Ideação Suicida em Adolescentes do Ensino público de Marabá-PA


Resumo
[bookmark: _GoBack]Este estudo objetivou descobrir o nível de ideação suicida assim como encontrar se havia relação com o bullying. Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória de análise quantitativa, com uma amostra de 80 adolescentes oriundos de uma escola pública da cidade de Marabá-PA. Os instrumentos de coleta foram QIS- Questionário de Ideação Suicida e um questionário sociodemográfico. Assim sendo, descobriu-se que 58,75% dos participantes estão com alto nível de ideação suicida, sendo mais presente no gênero feminino. Também foi apontado que o nível mais alto de ideação suicida está assiduamente presente na faixa de 16 a 17 anos, e quanto ao bullying, 72,5% dos participantes já sofreram esse tipo de violência, e 39% teve correlação com a ideação suicida.
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Resumén
Este estudio tuvo como objetivo descubrir el nivel de ideación suicida, así como correlacionarlo con el bullying. Es un estudio descriptivo, exploratorio de análisis cuantitativo, con una muestra de 80 adolescentes de una escuela pública en la ciudad de Marabá-PA. Los instrumentos de recolección fueron QIS- Suicidal Ideation Questionnaire y un cuestionario sociodemográfico. Por lo tanto, se encontró que el 58,75% de los participantes tienen alto nivel de ideación suicida, estando más presentes en el género femenino. También señala que el nivel más alto de ideación suicida está presente de manera asidua en el grupo de edad de 16 a 17 años. Cuanto a la intimidación, 72,5% de los participantes ya ha sufrido este tipo de violencia, y  39% tenía correlación con la ideación suicida.
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Segundo o dicionário Houaiss (2001) o termo ideação vem do verbo idear que é sinônimo de idealizar, em dois de seus sentidos: fantasiar e projetar. Um dos entendimentos de idealizar, portanto, é o de projetar, planejar (Silva, 2006). Dessa forma ideação suicida se refere aos pensamentos de autodestruição e ideias de morte, englobando desejos, atitudes e planos que o indivíduo tem para dar fim à própria vida (Borges & Werlang, 2006).  Ademais, apesar de antigo ser o tema, a sociedade ainda hoje o trata como tabu, o que faz com que o combate a esse problema seja prejudicado. 
Consequentemente, os comportamentos suicidas estão entre as crises de saúde mentais mais frequentes encontradas por conselheiros educacionais. Contudo, infelizmente apenas 25% dos estudantes contarão a um adulto se um amigo tiver ideações suicidas (OMS, 2006).
Em relação ao comportamento suicida, este pode ser classificado em três níveis: a ideação, a tentativa e por último, e o mais temível, o suicídio consumado (Werlang, Borges e Fensterseifer, 2005). Assim percebe-se que a ideação é o início de toda uma cadeia de problemas que poderá levar qualquer ser humano ao um trágico fim, se não houver uma identificação rápida e intervenção eficaz no problema. Dessa forma, estes são pontos importantes de estudo e torna-se singular, na medida em que, podem surgir sentimentos intensos de baixa autoestima e quadros psiquiátricos de grande risco (Sukiennik, 2000). 
[bookmark: _Hlk19186882]A ideação suicida pode ser considerada um fator de risco para o suicídio efetivo (OMS, 2005), pois Botega et al. (2005) sinalizam que a presença de ideias suicidas representa um elevado risco de uma futura efetivação, havendo entre as duas variáveis uma forte relação, concordando com Oliveira et al. (2017) quando afirmam que a ideação suicida é o principal fator para a tentativa de suicídio, portanto, carece de atenção, pois consiste em alto de risco de realizar comportamentos auto lesivos. Dados demonstram que 60% dos indivíduos que chegaram efetivamente a se matar, tinham idealizado esse ato antes (Silva et al. 2006).
Destaca-se que, segundo Candiani (2019), pensamentos de morte ou autolesão são mais comuns na idade escolar, logo, se faz presente na adolescência e os episódios de suicídios consumados aumentam ao longo da idade. 
Sobre a fase e/ou período que consiste a adolescência, a Organização Mundial da Saúde determina que é o sujeito que está entre o período dos 10 anos até 19 anos, consequentemente no estágio da vida no qual o indivíduo vai à escola. Isto posto, segundo Moreira e Bastos (2015) é “importante compreender que algumas das atitudes na adolescência podem ser uma busca pela identidade, sendo naturalmente superados ao passar do tempo”. Acrescentando, Ores et al. (2012) afirmam que nesta etapa do desenvolvimento se firma a própria identidade, ou seja, há transformações físicas, afetivas, psicológicas que impactarão na relação do indivíduo com o mundo que o cerca. Ainda que essas mudanças sejam comuns, o adolescente geralmente apresenta alta ansiedade e angústia, o que poderá desencadear problemas emocionais, como a depressão, elevando o risco de autolesões e o suicídio.
Bullying
Muito se tem discutido atualmente sobre o tema, e para que se caracterize como tal, é necessário que comportamentos de agressão – verbal e/ou física - sejam produzidos de forma repetitiva em um período longo de tempo, apresentando uma relação de desequilíbrio de poder (Nogueira, 2007). De acordo Fante (2005): 

Pode-se definir o bullying como um comportamento cruel intrínseco nas relações interpessoais, no qual os mais fortes transformam os mais frágeis em objetos de diversão e prazer, por meio de “brincadeiras” que disfarçam o propósito de maltratar e intimidar (pag. 29)

Acrescentando, Zequinã, Medeiros e Pereira (2016) afirmam que o bullying é diferente de outros tipos de agressões pela persistência e intencionalidade. Além disso, afirmam que há três características que são marcantes, são eles: 1) o ato agressivo que não resulta de uma provocação; 2) não é ocasional, ou seja, não ocorre esporadicamente, mas segue uma sequência; 3) a desigualdade de poder entre agressor (es) e vítima (s). Outro dado interessante apresentado por estes autores é que esse fenômeno é mais presente no ambiente escolar ou na internet. Sabe-se também que podem trazer consequências psíquicas e comportamentais, pois segundo Silva (2015, p. 23):

A prática de bullying agrava o problema preexistente, assim como pode abrir quadros graves de transtornos psíquicos e/ou comportamentais que muitas vezes, trazem prejuízos irreversíveis (Silva, 2015). 

Assim sendo, depreende-se que o bullying pode ser um agravante para a ideação suicida e dessa forma estudar suas características dentro do parâmetro de ideação suicida é importante e pode trazer à vista novas perspectivas que podem ser abordadas e trabalhadas com os adolescentes.
Método
Trata-se de pesquisa quantitativa que teve como objetivo descobrir o nível de ideação suicida em adolescentes do ensino público de Marabá-PA, e descobrir se havia correlação com as variáveis de gênero, idade e experiência com o bullying. 
Participantes
Participaram deste estudo adolescentes oriundos de uma escola pública de Marabá-PA com idades entre 14 e 20 anos, estudantes dos turnos matutino e vespertino. Dessa forma, a amostra foi composta por 80 sujeitos de ambos os gêneros.   
Instrumentos
Para a realização da pesquisa, foram utilizados os questionários, QIS- Questionário de Ideação Suicida de Reynolds (1988) que foi adaptado para a população portuguesa por Ferreira & Castela (1999); e um segundo questionário de cunho sociodemográfico. 
Em relação ao Questionário QIS, as classes de níveis de ideação seguem o seguinte padrão, quando apresentado zero no escore é porque não existe ideação suicida; de 1 a 20 é considerado baixo nível de ideação suicida, de 21 a 40 é considerado um nível intermediário/médio e igual ou superior a 41 é considerado alto nível de ideação com risco eminente de uma tentativa de suicídio.
Procedimentos
Foi solicitada à escola a oportunidade de coletar os dados dentro do seu espaço e assim que se obteve a autorização, optou-se por visitar cada sala e apresentar aos alunos a pesquisa, deixando evidente que os menores de dezoito anos deveriam entregar aos responsáveis o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, devendo ser assinado por um dos responsáveis. Assim sendo, todos que detinham o termo de consentimento assinado por um responsável e concordaram em participar, assinavam o Termo de Assentimento e participaram da pesquisa; os maiores de dezoito anos poderiam assinar o TCLE e participar de acordo com seu desejo.
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Pará sob o parecer 3.748.427.
Resultados
No que diz respeito aos parâmetros estatísticos ficou da seguinte forma: 67% da amostra eram do gênero feminino, o que corresponde a 55 respondentes, os outros 29% eram do gênero masculino, isso significa 22 participantes e por fim, os 3% restantes eram do gênero categorizado como “outros” que foi representado por 3 sujeitos.
Em relação às idades, os sujeitos de 16 a 17 anos foram os mais presentes na pesquisa, representando 45% do total, e os menos presentes foram os de 14 e 15 anos, representando 23,75%. Aqueles com idade igual ou acima de 18 anos representaram 31,25% da amostra. 
Sobre a ideação suicida, os resultados apontaram que 58,75% dos participantes estavam com altos índices de ideação suicida como mostra o gráfico a seguir:










Abaixo segue a tabela que apresenta os resultados quanto à população feminina da amostra. 
	Ideação Suicida População Feminina

	Baixo
	25%

	Médio
	12%

	Altíssimo
	62%


 






Dado um recorte na amostra, é possível conferir que a população feminina estudada apresenta alto nível de ideação suicida. Assim sendo, 62% das meninas encontra-se no nível mais alto, isso significa que de 55 meninas, 34 estão com risco alto de uma tentativa de suicídio, e as outras 22 participantes se distribuíram entre o nível baixo de ideação com 14 meninas (25,45%), e na categoria intermediária sete meninas (12,73%). 
A população masculina também apresentou um escore de ideação suicida muito alto. A tabela abaixo demostra a comparação entre essas categorias.

	Ideação Suicida População Masculina

	Baixo
	34,78%

	Médio
	13,04%

	Altíssimo
	52,17%


	
No que diz respeito aos meninos, 52% deles acham-se no nível alto de ideação, isto é, 12 entre 22 participantes. 
No entanto, é preciso atentar para o fato de que, se for levado em consideração o total de participantes, chama a atenção que, dentre aqueles que apresentaram alto índice de ideação, 62% do total de sujeitos, 42,5% eram de meninas e 12,5% eram meninos.
A situação particular desta pesquisa se faz em volta do gênero categorizado como “outros” que se apresentou de uma forma diferente, pois como já dito apenas três sujeitos assinalaram essa resposta e dessa forma sua representação diante da amostra fica inviabilizada, mas serão descrito os resultados. Assim sendo, os três sujeitos obtiveram altos escores em seus respectivos questionários, ou seja, todos se enquadram com alto nível de ideação suicida com risco de uma tentativa de suicídio, ademais, foi deixado um espaço para que o aluno se identificasse da forma que se conhecia, no entanto, apenas um se identificou como homossexual, e outros dois sujeitos tinham 15 anos, incluído este que se categorizou e o outro tinha 17 anos.
Idade e ideação suicida





	





O gráfico acima apresenta a relação entre as idades dos participantes e seus escores no questionário QIS. 
Descobriu-se que os sujeitos entre 14 a 15 anos, 12 de 19 participantes, ou seja, 63,16% apresentaram alto nível de ideação suicida. 
Não obstante, o número de alunos com 16 e 17 anos foram 36 respondentes. Desses, 24 (66,67%) apresentaram nível alto de ideação.
No que diz respeito aos participantes mais velhos, com 18 anos ou mais, de 25 jovens, 11 alunos apresentaram alto nível de ideação, o que corresponde a 42% dos alunos nessa faixa etária. 
Em suma, os resultados demonstram que, de 19 adolescentes com idades de 14 a 15 anos, 12 apresentaram altíssimo nível de ideação suicida. Dos 36 sujeitos com idades entres 16 e 17 anos, 24 expuseram um nível de ideação suicida alta. Dentre os participantes com idade acima de 18 anos, que eram 25 participantes, 11 também apresentaram as mesmas características problemáticas. 
Bullying
Os dados mostraram que mais da metade da amostra já sofreu de bullying, apontando alta incidência na escola estudada. Nessa amostra foi possível notar que 72,5% dos participantes já suportaram esse tipo de violência, ou seja, 58 sujeitos de um total de 80 já foram agredidos. Seguindo, 12,5% (10 sujeitos) da amostra afirmam que nunca sofreu com essa violência e 15% (12 sujeitos) não sabem informar.
Dessa forma, tendo descoberto os níveis de ideação suicida, foram correlacionados esses dados com a variável bullying, e observou se que 39% da população que afirmou já ter sofrido bullying está com alto índice de ideação suicida; 42% da população que afirmou não ter sofrido com essa violência está com alto nível de ideação e 19% da amostra que afirmou que talvez já tenha sofrido com bullying encontra-se classificada no nível mais alto de ideação de suicida.
Discussão
O presente estudo teve por objetivo descobrir se havia ideação suicida em um grupo de estudantes adolescentes, e qual o nível, como também averiguar se havia alguma correlação com idade, gênero e experiência com o bullying. Isto posto, foi encontrado que há ideação suicida na maior parte dos adolescentes e que se trata de algo realmente preocupante, pois há grande risco para uma tentativa de um ato nocivo à vida, conforme apontam Ferreira & Castela (1999) e Ventura-Jucá (2010). Ademais, comparando aos dados encontrados por Ventura-Juncá (2010) em que 62% da amostra de adolescentes pesquisada apresentou ideação suicida, os dados reafirmam que sujeitos nessa fase são um grupo de risco de suicídio e reforça a importância da intervenção nessa população, concordando também com DGS (2013).
Sobre o gênero, de acordo com esta pesquisa, os meninos pensavam menos no suicídio. No entanto, é preciso estar atento, pois segundo Werlang, Borges, Fensterseifer, (2005) e Verdélio (2017), embora as mulheres tentem mais, os homens levam mais a cabo o suicídio. Não obstante, casos de tentativas têm grande risco de reincidência conforme aponta Candiani (2019). Ainda segundo o autor, 90% dos jovens que tentam se matar apresentam algum tipo de transtorno mental. Entretanto, em 50% destes casos o a patologia já estava presente há, pelo menos, dois anos. Ou seja, é preciso identificar e trabalhar essas questões e não menosprezá-las, o que vem ao encontro da presente pesquisa.
 Os achados desse estudo estão de acordo com os resultados da pesquisa desenvolvida por Borges & Werlang (2006), onde apresenta que, na adolescência os pensamentos de auto lesão e de morte são mais comuns. Vale relembrar, que a ideação suicida na adolescência é ponto importante de estudo e torna-se singular, por que geralmente, nesta fase do desenvolvimento, aparecem sentimentos intensos que podem prejudicar o curso de vida do adolescente, conforme Sukiennik (2000). No entanto, algumas das atitudes desta fase, podem ser apenas buscas pela identidade, sendo naturalmente superada ao passar do tempo, de acordo com Moreira e Bastos (2015).  
No que se refere, a questão do gênero categorizado nesta pesquisa como outros, do qual os dados apresentam algo preocupante, mas que, no entanto, não podem ser generalizados, os pesquisadores Marchi-Costa e Macedo (2020) afirmam que os mantedores do “status da heteronormatividade são as instituições como o estado, a família, a religião, a escola e a mídia, entre outras”, corroborando com uma a heteronormatividade que coloca as regras sociais de como interagir socialmente. Dessa forma, sujeitos que não se encaixam neste modelo, são discriminados, tornando-se, geralmente, vítimas de violência física e psicológica. Destas, à homofobia escolar é a mais presente. Os autores também afirmam que:  “no ambiente educacional, a propagação de homofobia ocorre em larga escala e o bullying homofóbico, em suas diferentes formas, é parte da rotina” (pag. 4). Estes dados trazem base que corroboram com os resultados encontrados nesta pesquisa, que também é semelhante ao que postulam Fiel, Diego e Sanders (2001) e Borges e Werlang (2016). Entretanto, reafirma-se que o número de participantes foi muito pequeno, o que sugere que novas pesquisa devam ser feitas para refutar ou validar essa opinião. 
Em relação ao bullying, mostrou-se que mais da metade já sofreu com essa violência, indo ao encontro do que é relatado por Barbosa, Parente, Bezerra e Maranhão (2016), quando afirmam que fenômeno acontece em vários cenários ao redor do mundo, mas são mais presentes no ambiente escolar, nas redes sociais de internet, que é o caso do cyberbullying.
Diante dos resultados, é possível perceber que há uma grande quantidade de alunos que enfrentaram essa situação. Segundo Pisa (2015) um em cada dez estudantes sofre bullying no Brasil, entretanto a Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem, divulgada pela INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), realizada pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) em 2019, descobriu que o ambiente escolar no Brasil é mais propício à prática do bullying, estando acima da média internacional. Dessa forma, percebe-se um crescimento no bullying escolar ou, talvez, a melhora no processo de identificação dessa violência, a partir de 2015, visto que o Brasil é o quarto país com maior prática de bullying no mundo de acordo Fundo das Nações Unidas para Infância (UNICEF) em 2017.
Assim, dos resultados desprende-se que não é somente o bullying o causador da problemática nessa amostra, mas há outros fatores que também devem ser levados em consideração, como os socioeconômicos, familiares e emocionais, o que concorda com Silva (2006). Contudo, não se trata de menosprezar o bullying, mas sim de compreender qual sua efetiva participação em um eventual suicídio em adolescentes, pois, conforme apontado, os dados demonstram que é grande o número daqueles que padeceram vítimas desse fenômeno e possuem um alto índice de ideação suicida – 39%, ou seja, não deixa de ser um importante fator visto que para esses sujeitos há um sofrimento psíquico evidente. Portanto, deve-se buscar maneiras para que o sofrimento seja diminuído e não se chegue à terceira e última fase, o suicídio consumado. 
Outra hipótese a ser considerada sobre os sujeitos que não souberam informar se já tinham experimentado essa violência, é não identificação desse tipo de agressão, seja dentro do ambiente escolar ou fora desse espaço, ou seja, esses alunos podem ter padecido com tal ato, mas não saberiam identifica-lo, devido, provavelmente à banalização de brincadeiras nocivas.
Conclusão
Conclui-se, portanto, que a população de estudantes desta amostra está com alto nível de ideação suicida, característica esta que causa extrema preocupação, visto que o número de suicídio tem aumentado na sociedade mais jovem; também se descobriu que as mulheres idealizam mais, quanto ao suicídio e que os jovens entre 16 a 17 apresentam maior nível de ideação que o restante da amostra, ou seja, esta é uma população de alto risco, o que demanda orientação e, principalmente, acompanhamento psicológico. No que diz respeito ao bullying, nesta amostra, percebeu-se que há sim, uma relação entre as duas variáveis, no entanto de uma maneira mais leve e indireta, mas que não deve de forma alguma ser ignorado.
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